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« O Juízo Final» 

(Mt 25: 31-46) 

 

este domingo, nosso Senhor Jesus Cristo nos ensina sobre o 
Juízo final. 

Meus queridos filhos e filhas espirituais, é uma realidade 
inegável, que o último dia chegará, quando o Senhor vier 
pela segunda vez, não mais como o Messias, mas como o 

justo Juiz de todas as nações. 

Embora, este Evangelho se refira ao Julgamento Universal, não devemos 
esquecer que cada um de nós teremos, o que se chama, o Julgamento pessoal. 
Ambos estão intimamente ligados. Talvez você se pergunte o "por quê", e a 
resposta se encontra justamente nas palavras de nosso Senhor Jesus Cristo. 
Muito claramente, Ele ressalta a importância de todos os cristãos, durante a sua 
vida terrena, não apenas desejar, mas esforçar-se por alcançar a fé com obras 
(Tg 2:14-24). 
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Significa que a vida cristã é uma constante e inabalável certeza de que 
somos filhos de Deus e de que, ao fim do caminho se receberá a recompensa, de 
acordo com a promessa de nosso Senhor Jesus Cristo, conforme a sua palavra: 
«Vinde, benditos de meu Pai, tomai posse do Reino que vos está preparado 
desde a criação do mundo» (Mt 25:34). E como o Senhor ainda diz: «O céu e a 
terra passarão, mas a minha palavra não passará» (Mt 24:35), isso nos indica 
que não devemos ter a menor dúvida de que assim será, porque Deus é Deus e 
jamais volta atrás, e que cumpre a sua promessa. 

Mas aqui surge a pergunta: como conseguiremos ser partícipes do Reino 
dos Céus? Já escutaram as santas palavras de nosso amado Senhor Jesus Cristo, 
ao mostrar em seu Evangelho alguns exemplos de como ir construindo a nossa 
felicidade, o nosso futuro e eterna alegria de estar com Ele em sua bendita 
glória? Ele diz: «Em verdade eu vos digo: todas as vezes que fizestes isto a um 
destes meus irmãos mais pequeninos, foi a mim mesmo que o fizestes».  (Mt 25: 
40). Quem, então, em seu perfeito juízo, faria mal ao seu semelhante? Creio que 
ninguém. Mas o Senhor põe ênfase, quando diz: «ao menor dos meus irmãos», 
ao mais desvalido, faminto, sedento, desnudo, sem abrigo, prisioneiro, e outras 
carências mais. É a este irmão que sofre, não somente as privações materiais, 
mas também as espirituais, a quem nós, cristãos, devemos ajudar e acompanhar. 
Na medida de nossas possibilidades ou com maiores esforços, se necessário, 
façamos tudo o que for possível, e ainda mais por aqueles desditados e sofridos. 
Estas são as obras que acompanham a nossa fé. Isto o que que ficará, como 
disse na homilia anterior, evidenciado ante o Justo juiz, Cristo nosso Senhor e 
Deus, no momento de nosso julgamento pessoal. 

Na «sabedoria» popular há um ditado que diz: «Obras são gestos de amor 
e não boas razões»; e é, nada mais nada menos, o que se recolhe dos 
ensinamentos do Senhor em sua Sagrada Escritura. 

Esta é a equação: Fé + Obras = Amor. Esta é a chave para nossa salvação, 
pois «de tal modo Deus amou o mundo, que lhe deu seu Filho Unigênito, para 
que todo o que nele crer não pereça, mas tenha a vida eterna» (Jo 3: 16). Deus 
se dá a nós por puro amor, e nós, de nossa parte, demo-nos também a Ele 
através de nosso próximo sofredor pois, é especialmente nele onde está presente 
Cristo.  Se assim o fazemos estaremos cumprindo, não por obrigação, mas por 
amor ao mandamento que sintetisa o decálogo: amor a Deus e amor ao próximo. 
Não há outro caminho mais seguro que o amor. «Se eu não tiver caridade, não 
sou nada». (1Cor 13: 2). 

O Senhor nos indica que, aqueles que, sabendo que receberam este grande 
amor de Deus durante sua vida terrena, agiram ou agem com rebeldia, como o 
fazem os espíritos do mal, seu destino será o mesmo dos demônios, para toda a 
eternidade. Alguns podem pensar que isto é apocalíptico e alarmante (sinal de 
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secularismo). Bem, se assim pensam, é porque sabem, na profundeza de suas 
almas, que não estão trilhando o caminho da salvação. Suas consciências, que é 
a voz de Deus, lhes tocam, mas, desgraçadamente, tentam abafá-la. 

Não obstante, ainda há tempo, e é já, agora! a oportunidade para todos, os 
que estão próximos ou afastados de Deus buscarem garantir seus lugares no 
Reino dos Céus. Como? Cristo nos deu a sua Igreja aqui na terra que está com 
as portas sempre abertas para acolher todo aquele que, como o filho pródigo, 
deseja voltar ao seio amoroso do Pai Celestial. É aqui que recebem a cura de 
seus ferimentos mortais, a libertação total e o fortalecimento mediante a Palavra 
de Deus, o seu ensinamento e os seus santos Mistérios (sacramentos). Se Deus 
nos dá tudo, quem poderia ser tão néscio - como o foram as virgens que 
consumiram todo o azeite antes da chegada do noivo - de desperdiçar esta 
oportunidade única para a salvação e a grande felicidade eterna junto de Deus? 
Espero que ninguém. 

Cristo nos convida e nos espera de braços abertos, tal como quando os 
abriu para se deixar crucifixar por nossos pecados e transgressões. Assim, 
amorosamente, nos quer estreitar em seu bendito peito, e sentar-nos com Ele em 
seu grande banquete, onde estaremos com as vestimentas mais brilhante do que 
o sol e com o anel no dedo, símbolo de nossa filiação divina. 

Não é, pois, tempo de inércia; não é tempo de dormir. É tempo de estar 
em permanente vigília, pois, disso depende o nosso futuro. 

Digamos juntos: «Maran Atha!» «Vem Senhor Jesus»! 

 

Traduzida para o português por: Pe. André 

 

 

 


